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Resumo -  Estudos envolvendo espécies arbóreas nativas possuem importância no
desenvolvimento  e  aperfeiçoamento  de  tecnologias  visando  a  recuperação  de
ecossistemas  florestais  e  a  conservação  de  espécies.  A.  parvifolium ,conhecida
popularmente como guatambu-amarelo, é considerada planta de porte arbóreo, com
importância  ecológica  e  econômica,  na  construção  civil  e  no  paisagismo,  tendo
ocorrência na Mata Atlântica. O entendimento quanto á qualidade de sementes é
uma  variável  essencial  para  o  uso  e  conservação  de  espécies.  Dessa  forma,
objetivou-se  determinar  os  patógenos  associados  a  sementes  de  guatambu.  O
trabalho  foi  realizado  no  ano  de  2017,  na  Universidade  Tecnológica  Federal  do
Paraná. Para o teste de sanidade, utilizou-se o método do papel de filtro (blotter test)
e avaliação após sete dias de incubação, a 23ºC, com fotoperíodo de 12 horas. As
sementes  de  guatambu  analisadas  apresentaram  alta  frequência  de  espécies
fúngicas. Foram observados 14 gêneros de fungos, destacando-se  Fusarium sp.  e
Colletotrichum sp.
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Abstract - Studies involving native tree species are important in the development
and improvement of technologies aimed at the recovery of forest ecosystems and the
conservation of species. A. parvifolium, popularly known as guatambu-amarillo, is
considered  a  plant  of  tree  size,  with  ecological  and  economic  importance,  in
construction and landscaping, occurring in the Atlantic Forest. The understanding of
seed quality is an essential variable for the use and conservation of species. In this
way, the objective was to determine the pathogens associated with guatambu seeds.
The work was carried out in the year 2017, at the Universidade Tecnológica Federal
do Paraná. For the sanity test, the filter paper method (blotter test) and evaluation
after seven days of incubation, at 23ºC, with photoperiod of 12 hours were used. The
guatambu seeds analyzed showed high frequency of fungal species. 14 genera of
fungi were observed, especially Fusarium sp. And Colletotrichum sp. 
Keywords: Yellow Guatambu; Sanity test; Phytopathogenic fungi.
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A  Aspidosperma  parvifolium  A.  DC.,  conhecida  popularmente  como

guatambu-amarelo, é considerada uma planta de porte arbóreo, podendo alcançar

até 15 metros de altura e 60 cm de diâmetro, tendo ocorrência desde o sul do Brasil

até a Bahia, onde são encontrados exemplares principalmente em florestas pluviais

e semidecíduas (LORENZI, 1992).

A madeira  de  A.  parvifolium é  considerada  ‘de  lei’  e  pesada  (870  Kg/m3)

(BACKES,  2009),  sendo  utilizada  principalmente  na  construção  civil  e  naval,

fabricação de cabos de ferramentas,  cruzetas e forma para calçados (LORENZI,

1992). Dentre outras utilidades, o guatambu-amarelo possui importância medicinal

(CORRÊA,  1984)  e  paisagística,  servindo  para  enriquecimento  de  ambientes

degradados (LORENZI, 1992). 

De acordo com Wielewicki et al. (2006), é através da análise de sementes que

dados  como  a  qualidade  física  e  fisiológica  serão  obtidos,  assim,  auxiliando  na

condução de semeadura e armazenamento.

Segundo  Silva  (2007),  se  considera  sementes  de  qualidade  aquelas  que

possuem  alta  viabilidade,  ou  seja,  capazes  de  originar  plantas  normais  em

condições ambientais desfavoráveis, o que facilmente pode ocorrer a campo. 

Silva (2007) destaca que para um lote de sementes serem classificadas como

de qualidade, este deve estar puro, isto é, não conter outras sementes ou materiais

inertes;  não  apresentar  dormência  e,  se  apresentar,  que  esta  seja  naturalmente

reversível; possuir alto nível de germinação e excelente estado sanitário; ser de fácil

conservação,  ou  seja,  baixo  conteúdo  de  água,  e  apresentar  uma  adaptação

adequada às condições edáficas e climáticas da região a que se destina.

A  sanidade  das  sementes  está  relacionada  à  presença  ou  ausência  de

agentes patogênicos,  como fungos,  bactérias,  vírus e nematóides. Pode também

estar  relacionada  às  anomalias  decorrentes  de  alterações  nutricionais  e  as

condições climáticas adversas, ocorridas tanto no processo de armazenamento ou

no campo (BRASIL, 2009). 

Devido  à  busca  por  sementes  florestais  para  reflorestamentos  com  fins

preservacionistas ou não, a troca de sementes entre regiões tem sido ampliada nos

últimos anos  e  poderá  estabelecer  em um meio  de  movimentação  inevitável  de

patógenos. Isso se deve, porque as sementes podem carregar, na sua superfície ou



internamente, fungos e outros organismos servindo como meio de transmissão ou

transporte  desses,  constituindo-se,  desta  forma,  em um dos principais  meios  de

disseminação  de  patógenos  de  plantas  (BENEDITO,  2012).  A  importância  dos

patógenos  associados  às  sementes  é  evidente,  porém,  são  insuficientes  as

informações a respeito da qualidade sanitária das sementes de espécies florestais

nativas, utilizadas atualmente (BOTELHO, 2006).

O transporte dos organismos fitopatogênicos pode ser pelas sementes, porém

essa  transmissão não  é  muito  conhecida.  Deste  modo  é  importante  conhecer  a

dinâmica  de  transmissão  de  patógenos  por  sementes,  uma  vez  que  estes

apresentam várias formas de estar vinculados em um lote (MACHADO, 2000).

Segundo Botelho (2006),  as poucas informações sobre o efeito  de fungos

associados  às  sementes  representa  um  entrave  em  qualquer  programa  que

necessite,  periodicamente,  de  sementes  de  alta  qualidade  para  a  propagação

dessas  espécies,  visando  à  preservação  e  utilização  com  os  mais  variados

interesses.

De acordo com Santos et al. (2000), as sementes florestais são atacadas por

espécies de fungos muito comuns como os saprófitas externos. Dentre os gêneros

de fungos que se comportam como fitopatogênicos estão às espécies de Fusarium,

Aspergillus, Penicillium e Sphaeropsis, estes fungos são responsáveis pela variação

na germinação e são facilmente adquiridos durante a formação ou maturação dos

frutos  (SANTOS  et  al.,  2000).  Desta  forma,  este  trabalho  teve  como  objetivo

determinar os patógenos associados a sementes de guatambu-amarelo. 

MATERIAIS E MÉTODOS

As sementes de A. parvifolium foram coletadas na Universidade Tecnológica

Federa do Paraná – campus Dois Vizinhos (25º42’15.501’S e 53º5’56.689’’W).  A

análise do material foi realizada no laboratório de fitossanidade do mesmo campus. 

Foram avaliadas 200 sementes colocadas em substrato papel filtro apenas

umedecidas com água destilada, distribuídos em 10 caixas plásticas tipo ‘gerbox’

contendo  20  sementes  cada.  As  sementes  foram  colocadas  em  câmara  de

incubação do tipo B.O.D, regulada à temperatura de 23ºC + 2ºC, em regime de luz

alternada (12 horas de luz e 12 horas de escuro),  por um período de sete dias,



conforme descrito por Neergaad (1997). A identificação dos fungos foi realizada com

a utilização  de  microscópio  ótico.  Para  análise  dos  resultados,  os  fungos  foram

classificados em nível de espécie. 

RESULTADOS E DISCUSÃO

Os fungos que mais incidiram no lote de sementes foram o  Fusarium sp.  e

Colletotrichum  sp.  com  21,5%  de  incidência  (gráfico  1).  Esses  fungos

são considerados potencialmente patogênicos as  sementes de espécies florestais,

podendo ocasionar podridão, manchas foliares e danos em plântulas (VECHIATO,

2010).

Gráfico 1: Incidência (%) de fungos sobre sementes de A. parvifolium. Dois Vizinhos,

2017.
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Segundo  Neergard  (1997),  os  fungos  pertencentes  aos  gêneros  Fusarium,

Phomopsis,  Helmintosporium,  Rhizoctonia,  Colletotrichum  e Cylindrocladium são

patógenos responsáveis por mais de 90% da perda de sementes germinadas e no

estádio de plântulas de plantas cultivadas. No entanto, há pouca informação sobre

perdas econômicas significativas devido à presença de patógenos em sementes de

espécies florestais (SENEME et al., 2012).



O fungo  Fusarium sp.,  é  considerado  um  dos fitopatogênos  causadores  do

“Damping – off” em mudas de eucaliptos, em germinação de pré e pós-emergência.

Este  fungo  pode  habitar  o  solo  onde  vive saprofiticamente ou  por  estruturas  de

resistência, como clamidósporos (KRUGNER  et al., 2005).

Segundo Krugner e Auer (1997) o Colletotrichum sp.é o  causador  da  seca  do

ponteiro em eucalipto, onde os sintomas surgem rapidamente, causando um grande

número  de  lesões  na  planta. Este  mesmo  fungo,  pode  ter sua sua população

ampliada nas sementes durante todo o período do armazenamento (SILVA et al.,

2003).

 O fungo Cladosporium sp. apresentou 14% de incidência  nas sementes, este

 quando  detectado  em  alta  incidência,  pode  reduzir  o  poder  germinativo  das

sementes (VECHIATO, 2010).

Em  sementes  de  pinhão-manso (Jatropha curcas L.),  houve  uma  alta

incidência de Colletotrichum sp. e Cladosporium sp., sendo 92% e 42,5% de taxa de

ataque. Para esta  espécie  mesmo  com  uma alta  incidência de  fungos, as

sementes apresentaram germinação elevada, indicando que estes exerceram pouca

ou nenhuma interferência na germinação (VANZOLINI et al., 2010).

Na cultura do arroz irrigado, o fungo Rhizoctonia sp. é o causador da mancha

e queima das bainhas (FRANCO et al., 2001). Na cultura da ervilha, essa espécie de

fungo pode causar a podridão de sementes na pré-emergência e o amolecimento e

a constrição dos tecidos na pós-emergência,  causando tombamento da muda

(LOPES et al., 2005). 

Os fungos dos gêneros  Aspergillus e  Penicillium geralmente estão presentes

em sementes  recém-colhidas,  em percentagens  muito  baixas e  são  capazes de

sobreviver  em  ambientes  com  baixa  umidade  (BERJAK,  1987).  Esses  fungos

causam a deterioração das sementes, culminando com a perda da viabilidade e do

valor comercial das mesmas (CARVALHO; NAKAGAWA, 1988).

Os demais fungos foram detectados em baixa a moderada incidência, porém

são considerados potencialmente patogênicos às espécies florestais. Embora esses

fungos tenham apresentado incidências de baixa à moderada, nada se pode afirmar

no  que  diz  respeito  aos  danos  que  eles  podem  causar,  haja  vista  não  existir

resultados de pesquisa sobre taxas de transmissão e modelos epidemiológicos os



quais  possam  quantificar  os  danos  que  os  fungos  associados  às  sementes  de

florestais causam à planta subsequente (VECHIATO, 2010).

CONCLUSÕES

As  sementes  de  A.  parvifolium possuem  uma  alta  incidência  de  fungos

patogênicos, principalmente Fusarium sp. e Colletotrichum sp.,  que podem causar a

má formação, ou, prejudicar a germinação de sementes da espécie.
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